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FIQUE POR DENTROVocê tem uma ‘atitude kaizen’?

Os artigos assinados são de 
responsabilidade dos autores e não 
refletem necessariamente a opinião 
do Jornal do Commercio. 
O JC  não se responsabiliza pelo re-
sultado do uso de suas informações 
em operações financeiras.

FRASES

Estamos ganhando
força. Os investimentos
estão aumentando e a

indústria brasileira está
mais competitiva

HENRIQUE MEIRELLES, presi-
dente do Banco Central, re-
afirmando que o Brasil sairá 
mais rápido da crise do que 
as demais economias.

Não é de hoje que a ideia 
de “melhoria contínua” é dita 
e repetida nas empresas. E o 
discurso, já quase um “mantra” 
corporativo, parece ser sempre 
o mesmo: é sempre possível, 
dentro das organizações, encon-
trar uma oportunidade de fazer 
algo melhor do que já é feito.

Na prática, porém, “me-
lhorar” não é das tarefas mais 
fáceis. A primeira e maior di-
ficuldade para isso é conseguir 
realmente “enxergar” o que 
precisa ser melhorado. E a se-
gunda é “como” fazer alguma 
coisa a respeito para concre-
tamente melhorar o que não 
funciona direito.

Dentro desse contexto, di-
versas empresas, em suas res-
pectivas jornadas, estão atual-
mente muito preocupadas em 
disseminar as ferramentas e 
práticas do Sistema Lean para 
efetivamente gerar melhorias 

em seus processos.
Nada mais certo do que 

isso. Mas devemos sempre nos 
lembrar que as atitudes e com-
portamentos das pessoas são 
muito importantes quando é 
preciso melhorar alguma coisa.

Trata-se de um conceito de 
ampla aceitação. Afinal, quem 
não quer melhorar? Mas inde-
pendente das técnicas e proce-
dimentos de se efetuar, na prá-
tica, uma ação de melhoria, o 
desafio mais importante é es-
timular nas pessoas algo que é 
mais básico e primordial: uma 
“atitude kaizen”.

Mas o que é isso? Significa 
desenvolver nas pessoas um 
modo de encarar a realidade 
de modo a tornar todas as 
ferramentas e práticas efeti-
vamente capazes de gerar me-
lhorias de forma contínua e 
sustentada. 

A atitude kaizen envolve 

uma mentalidade que enfatiza: 
1. Desafio. Aceitar e apre-

ciar desafios com uma atitude 
pró-ativa;

2 . I n c o n f o r m i s m o .  
Reconhecer e não tolerar a 
existência de desperdícios e 
de atividades que desapontam 
os clientes;

3. Aprendizado. Valorizar 
novas experiências e apreciar 
adquirir novos conhecimentos;

4. Inovação. Ser capaz de 
pensar “fora da caixa” e criar 
soluções novas para problemas 
a princípio não solucionáveis;

5. Cientificismo. Usar am-
plamente e dominar o método 
científico no dia-a-dia. 

Sem tais atitudes, as ferra-
mentas para fazer kaizen se 
esvaziam e se tornam buro-
cráticas. O inverso também é 
válido: sem as práticas e técni-
cas certas, a atitude kaizen gera 
ações pouco focalizadas e, con-
sequentemente, frustração. 

O correto é combinar as ati-
tudes certas com as ferramen-
tas certas. Aí sim a empresa vai 

poder fazer kaizen em todos os 
níveis, em todas as áreas e en-
volvendo todas as pessoas.

Em tempo: também é 
importante salientar que no 
Sistema Toyota há pelo menos 
três diferentes tipos de kaizen, 
específicos para os diversos ní-
veis da empresa:

1 - O “kaizen do negó-
cio”: No nível estratégico da 
empresa, a partir da visão de 
negócio, o líder da organiza-
ção define os rumos e as dire-
trizes da companhia, procu-
rando maximizar a utilização 
dos recursos e atender me-
lhor os clientes.

2 - O “kaizen do sistema”: 
no nível dos fluxos de valor da 
organização, ocorre quando a 
empresa examina cada fluxo 
de valor específico, usando a 
ferramenta do Sistema Lean 
do Mapeamento do Fluxo 
de Valor –técnica que faz um 
mapa de todos os processos da 
empresa, visando descobrir 
desperdícios, oportunidades 
de melhoria e assim definir es-

tados futuros melhores.
3 – E o “kaizen pontual”: 

no nível dos processos, ocorre 
quando a empresa olha de 
perto os seus processos indivi-
duais, visando melhorá-los.

Independentemente do ní-
vel, todos igualmente importan-
tes e complementares, está a ne-
cessidade de se mudar a atitude 
e comportamento das pessoas.

E então: você tem uma “ati-
tude kaizen” na sua empresa?

José Roberto Ferro

Comprometo-me, ainda,
a assinar todos os 

documentos que vossa 
excelência entender 

necessáriospara esta am-
pla e cabal investigação

JOSÉ SARNEY (PMDB-AP), 
presidente do Senado, em
ofício ao procurador-geral da
República, requerendo se in-
vestigue nos bancos interna-
cionais se há qualquer espé-
pécie de conta em seu nome.

mantega diz que
governo pode
cortar gastos

O ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, reafir-

mou ontem, 14, que, se for 
necessário, o governo fará 
novos cortes de gastos para 
manter a meta de superávit 
primário deste ano. Segundo 
ele, segunda-feira, 13, em 
reunião ministerial realizada 
na Granja da Torto, ficou claro 
que o governo não atenderá a 
novas demandas dos minis-
tros. “Se necessário, faremos 
novos cortes para manter 
esses 2,5% do PIB [Produto 
Interno Bruto, soma de todos 
os bens e serviços produzidos 
no país] de superávit”, disse 
o ministro. Sobre a queda na 
arrecadação de impostos fe-
derais, o ministro da Fazenda 
lembrou que esse é um fenô-
meno mundial ,devido à crise 
econômica.

Quando eu tiver 
novidade sobre a 
Receita, falarei 
com os senhores

 [jornalistas]

GUIDO MANTEGA, minis-
tro da Fazenda, sobre a 
demissão da secretária 
da Receita Federal, Lina 
Vieira, que vem sendo es-
peculada pela imprensa.

A equipe de aquicultura da 
Embrapa Amazônia Ocidental 
tem atuado no desenvolvimento 
sustentável da piscicultura con-
tinental de água doce nos arre-
dores da cidade de Manaus, 
principal mercado consumi-
dor do tambaqui cultivado do 
Brasil. Segundo informações da 
Sepa/Sepror, estima-se que so-
mente para a cidade de Manaus 
a demanda por tambaqui seja 
da ordem de 20 mil toneladas. 
Atualmente a produção ama-
zonense está na ordem das 10 
mil toneladas, sendo o principal 
pólo produtor as propriedades 
localizadas no município de Rio 
Preto da Eva, distante cerca de 
100 km da capital amazonense. 
Empreendimentos comer-
ciais para produção de tam-
baqui estão também presen-
tes na região dos municípios 
de Iranduba e Manacapuru, 
também distantes cerca de 
100km de Manaus, mas em di-
reção contrária a Rio Preto da 
Eva, tendo o Rio Negro como 
referencia. Tambaqui culti-
vado tem chegado à cidade de 
Manaus também pela impor-
tação de outros estados como 
Rondônia, Roraima e Acre.

Os assuntos abordados nas 
pesquisas da Embrapa tem 
sido o ajuste dos sistemas de 
cultivo em tanques escavados, 
barragens e gaiolas com o obje-
tivo de se atingir a máxima pro-
dução economicamente mais 
atrativa ao produtor rural com 
mínimos impactos ao meio am-
biente, divulgando-se para isso 
as Boas Práticas de Manejo da 
Piscicultura, para o correto mo-
nitoramento da qualidade am-
biental, utilizando-se rações de 
boa qualidade em quantidades 
não degradantes à qualidade da 
água de cultivo, sendo respei-
tada a capacidade de suporte 
de cada sistema estudado pela 

Embrapa: tanques escavados, 
barragens e, em escala experi-
mental, as gaiolas flutuantes.

As pesquisas que estão se 
projetando para o futuro são 
o melhoramento genético do 
tambaqui, visando a obtenção 
de linhagens mais produtivas de 
peixes em menor tempo de cul-
tivo, sendo inclusive previsto es-
pecialmente 
para isso uma 
estação de 
piscicultura. 
O tambaqui 
cultivado leva 
atualmente 
em torno 
de 12 meses 
para atingir o 
tamanho mí-
nimo aceito 
no mercado 
de Manaus 
cerca de 2 
kg .  Uma 
l i n h a g e m 
me lhorada 
certamente 
d i m i n u i r á 
esse tempo 
de cultivo, 
aumentando 
a lucrativi-
dade da piscicultura regional. 
O programa de melhoramento 
genético do tambaqui cultivado 
faz parte do projeto nacional da 
Embrapa, macroprograma 1 
(Grandes desafios nacionais), 
o Aquabrasil, que simultane-
amente está trabalhando no 
melhoramento genético da 
tilápia, surubim e camarão ma-
rinho. O objetivo principal do 
Aquabrasil é dar um salto tec-
nológico na produção sustentá-
vel de pescado da aquicultura, 
atacando para isso, além do me-
lhoramento genético, as áreas 
de nutrição, sanidade, monito-
ramento ambiental e processa-
mento do pescado, querendo 

no futuro próximo proporcio-
nar a rastreabilidade dos pro-
dutos da aquicultura brasileira 
para, quem sabe, a exportação 
aos mercados internacionais.

A Embrapa Amazônia 
Ocidental tem atuação regio-
nal também no estudo de pro-
dutos naturais da Amazônia 
no tratamento e prevenção 
de doenças do tambaqui cul-
tivado, mostrando boa intera-
ção com o setor de cultivo de 
plantas medicinais da unidade. 
Atualmente a equipe está de-

senvolvendo três projetos de 
pesquisa nesse assunto, sendo 
dois do macroprogrma 3 da 
Embrapa (Desenvolvimento 
Tecnológico Incremental do 
Agronegócio) e um financiado 
pelo edital universal do CNPq. 
Os trabalhos iniciais estão estu-
dando a adição do alho na ração 
para prevenção de parasitos 
nas brânquias do tambaqui, 
que podem causar redução de 
crescimento, anorexia e em al-
guns casos a morte de animais. 
Resultados preliminares mos-
traram bons resultados do alho 
para a diminuição de parasitos 
nas brânquias do tambaqui, que 
estão possibilitando a segunda 

etapa dos estudos que é a utili-
zação de uma planta medicinal 
da Amazônia, o cipó alho, para 
o mesmo fim do alho no tamba-
qui. Possivelmente teremos a 
opção de uso econômico e sus-
tentável de uma planta regional 
sem valor comercial aparente, 
porém com características agro-
nômicas interessantes para cul-
tivo comercial. Outras ativida-
des que estão sendo desenvol-
vidas é o uso de óleo essencial 
da alfavaca para banhos anesté-
sicos e preventivo de infestação 

de parasitos nas 
brânquias do 
tambaqui. O 
último projeto 
aprovado recen-
temente dessa li-
nha de pesquisa 
vai tratar do 
uso de extratos 
liofilizados de 
plantas com pro-
priedades imu-
noestimulantes 
como unha de 
gato, quebra pe-
dra, noni e mo-
ringa, quando 
a d i c i o n a d o s 
na ração para o 
tambaqui.

A segunda es-
pécie cultivada 
mais importante 
na Amazônia 

Ocidental é o matrinxã, que 
apresenta características de 
crescimento até melhores que o 
tambaqui, mas apresenta limita-
ções no que diz respeito a pro-
dução de alevinos. Estudos são 
necessários no que diz respeito 
aos melhores protocolos de 
preparação e indução a desova 
artificial da espécie em cativeiro 
e melhorias nas fases de larvicul-
tura e alevinagem. A equipe tem 
trabalhado em conjunto com o 
Inpa e o principal produtor co-
mercial de alevinos da região 
em estudos iniciais.

A espécie de peixe que mais 
chama a atenção dos visitantes 
à Amazônia é o Pirarucu. A 

Embrapa Amazônia Ocidental 
também está atuando na cria-
ção racional da espécie que são 
os projetos financiados pela 
Finep e Embrapa no macro-
programa 2 (Competitividade 
e Sustentabilidade Setorial). 
Estudos estão sendo desenvol-
vidos no desenvolvimento de 
protocolos de preparação de 
reprodutores à desova em cati-
veiro através da manipulação da 
qualidade da água dos viveiros 
de estocagem dos reprodutores 
(Projeto financiado pela Finep 
e gestão Fucapi). Trabalhos es-
tão sendo também desenvolvi-
dos para o aperfeiçoamento das 
técnicas de manejo da espécie, 
no que diz respeito ao uso de 
anestésicos na espécie.

O pirarucu é um peixe de 
grande porte que apresenta ris-
cos durante o manejo aos traba-
lhadores rurais, sendo comum 
o relato de pancadas violentas 
dos animais em técnicos e pes-
quisadores durante o manejo, 
porém a anestesia do pirarucu 
pelos meios usuais é pouco 
viável devido a respiração aé-
rea obrigatória. O peixe pode 
morrer afogado em banhos 
anestésicos. A Embrapa em 
conjunto com o Inpa tem es-
tudado a anestesia do pirarucu 
pela aspersão de anestésicos di-
retamente nas brânquias dos re-
produtores e juvenis da espécie. 
Meios para a melhoria da sani-
dade de alevinos de pirarucu 
é outro assunto que tem sido 
trabalhado pela equipe de aqui-
cultura da Embrapa Amazônia 
Ocidental.

Atuação regional em aquicultura na Embrapa Amazônia Ocidental

LUÍS ANTONIO KIOSHI AOKI 
INOUE, CHEILA DE LIMA 
BOIJINK, ROGER CRESCÊN-
CIO E ANTÔNIO CLÁUDIO 
UCHOA IZEL são pesquisado-
res da equipe de Aquicultura da 
Embrapa Amazônia Ocidental, 
sediada em Manaus-AM.

 

Luís Antonio Kioshi Aoki Inoue  /  Cheila de Lima Boijink
Roger Crescêncio  /  Antônio Cláudio Uchoa Izel

JOSÉ ROBERTO FERRO é 
presidente do Lean Institu-
te Brasil (www.lean.org.br), 
entidade sem fins lucrativos 
criada para disseminar no 
Brasil o Sistema Lean ins-
pirado no Modelo Toyota; é 
“Senior Advisor” do Lean En-
terprise Institute, dos EUA, 
e membro do Board da LGN 
(Lean Global Network. 

 

Não tenho me cansado de ressaltar 
o protagonismo do movimento sindi-
cal brasileiro. Feitas todas as contas fica 
evidente que, junto ao presidente Lula, 
temos conseguido enfrentar a crise, re-
sistir em defesa dos interesses dos traba-
lhadores e garantir medidas benfazejas 
de amplo alcance econômico e social.

Esse protagonismo apóia-se em 

um tripé:
1 - Ações coerentes e firmes de resistên-

cia e de mobilização. Cito, por exemplo, a 
paralisação durante dois dias dos metalúr-
gicos da Bosch em Curitiba contra as de-
missões que a empresa pretende efetivar.

2 - Ideias corretas sobre as característi-
cas conjunturais da crise e propostas per-
tinentes sobre como enfrentá-la e institu-
cionalizar conquistas. Mais uma vez um só 
exemplo: a votação unânime na Comissão 
Especial da Câmara dos Deputados da re-
dução constitucional da jornada de traba-

lho para 40 horas semanais sem redução 
de salários e com aumento do valor da 
hora extra trabalhada. A presença das cen-
trais e a disposição do movimento ficaram 
patentes e confirmam a possibilidade de 
vitória em curto prazo.

3 - A unidade de ação que tem sido 
a menina dos olhos do movimento. 
Exemplo: o repúdio unânime à ten-
tativa de golpe contra o presidente de 
Honduras. 

As mãos dadas exigem permanente 
esforço e quero destacar elogiosamente 

o incansável trabalho realizado pelo 
presidente da Força Sindical, o depu-
tado federal do PDT, Paulo Pereira da 
Silva. Sem injustiça nenhuma a ninguém 
ele encarna hoje as virtudes potentes do 
movimento: ativo, lúcido, agregador.

João Guilherme Vargas Neto

JOÃO GUILHERME VARGAS NETO é 
consultor sindical de diversas entidades 
de trabalhadores em São Paulo.

Um elogio
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